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Economia nacional 
segue estagnada

Mês de prevenção, 
atenção e cuidado
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Essencial para o povo
Responsáveis por 46% do total de 
agências em todo Brasil e 55,5% 
na Bahia, os bancos públicos, que 
possuem mais de 9 mil unidades 
pelo país, são essenciais para a 

os bancos públicos estão na mira do governo. a privatização das empresas acaba com a 
soberania nacional e eleva as desigualdades sociais, agravadas com Temer e Bolsonaro

sociedade e o desenvolvimento 
nacional. apesar da importância, o 
governo pretende se desfazer das 
instituições e entregá-las ao mercado. 
Hoje tem Dia de Luta. Página 3

IGOR ESTRELA – ESTADÃO
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País precisa de um 
projeto efi caz de 
desenvolvimento
VaLquíRia siqueiRa
imprensa@bancariosbahia.org.br

Perspectiva na 
economia cai 
e Brasil pena
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A TENsÃO econômica no Bra-
sil piora. A equipe de Bolsonaro 
retira direitos dos trabalhado-
res. Alavancar a economia que 
é bom, nada. A balança comer-
cial brasileira registrou o pior 
setembro desde 2014. Naquele 
ano, houve défi cit de US$ 946,4 
milhões. Hoje, o rombo chegou 
a US$ 2,246 bilhões.

O cenário de retração não 
para por aí. A OMC (Organiza-
ção Mundial do Comércio) re-
duziu signifi cativamente as pre-
visões para o comércio global 

deste ano, para 1,2%. A expecta-
tiva, em abril, era de que o volu-
me do comércio de mercadorias 
no mundo aumentasse 2,6%.

Para piorar, o temor no merca-
do acionário doméstico cresceu. 
No mês passado, as vendas de 
produtos brasileiros ao exterior 
caíram 11,6% ante o mesmo mês 
de 2018. Sem falar nos produtos 
semifaturados que registraram 
queda de 32,1% nas exportações.

Se continuar nesse ritmo, os 
12,6 milhões de brasileiros que 
seguem em busca de uma opor-
tunidade no mercado de traba-
lho fi carão mais uma vez frus-
trados devido aos poucos sinais 
de recuperação da economia. O 
resultado é certo. Instabilidade 
para milhões de famílias brasi-
leiras, elevando a desigualdade 
social no país. Um retrocesso. 

Crise brasileira  
tem levado 

empresas a 
fecharem as 
portas. Com 

isso, explode o 
desemprego

Eleições da ANABB seguem 
até o dia 4 de novembro
Os bancários do BB têm até o dia 
4 de novembro para votar e eleger 
os representantes para o Conse-
lho Deliberativo, Conselho Fiscal 
e diretorias regionais da ANABB 
(Associação Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil).

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia o diretor do Depar-
tamento Jurídico, Fábio Lédo, 
para o Conselho Deliberativo, 
e a secretária geral da entidade, 
Jussara Barbosa, que concorre à 
diretoria regional na regional 5 
e Zaki Ocke na regional 6. 

Cada associado pode votar 
em 21 candidatos para compor 
o Conselho Deliberativo, três 
para o Conselho Fiscal e um 
para a Diretoria Regional. 

Para o Conselho Deliberati-
vo, o Sindicato também apoia 
os nomes de Adelmo Viana, 

sindicato oferece desconto 
para curso de oratória
FALAR em público pode ser um 
grande medo para muitas pes-
soas. Com objetivo de melhorar 
a comunicação pessoal, o Sin-
dicato dos Bancários da Bahia 
fechou parceria com o professor 
Antony Arroyo, que realiza o 
curso de oratória, retórica e per-
suasão, com desconto de 50% do 
valor original para sindicaliza-
dos. O curso tem duração de 8h.

Bacharel em direito e jorna-
lista, o professor Antony Ar-
royo se especializou em PNL 
(Programação Neurolingüís-
tica) na Alemanha e ministra 
palestras motivacionais e sobre 
linguagem corporal.

Informações basta entrar 
em contato através do telefone 
(71)- 992861317, ou pelo e-mail: 
arroyoantony@gmail.com. 

Café, Carlinhos Guimarães, 
Célia Larichia, Cida Medei-
ros, Douglas Carvalho, Eduar-
do Araújo, Fuji, Goretti Baro-
ne, Haroldo Vieira, Francisco 
Alexandre, Isa Musa, Lahorgue, 
Luiz Oswaldo, Maeda, Rene 
Nunes,  Paula Goto, Rosane 
Oliveira, Sybelle Chagas, Hum-
berto Almeida, Tremarim, Fer-
nanda Carísio, Gilmar Santos 
e Luciana Bagno. No Conselho 
Fiscal, tem Jonas Couto, Valmir 
Canabarro e Vera Melo.  

A ANABB disponibiliza duas 
formas para a votação, que teve 
início na terça-feira. Para votar 
pelos Correios, o associado rece-
be a cédula no endereço pessoal, 
preenche e depois envia. A As-
sociação paga o serviço. Quem 
quiser usar a via eletrônica, deve 
acessar o site da entidade. 

sBBa garante desconto de 50% em curso de oratória, retórica e persuasão
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Dia de Luta, hoje, em defesa 
das instituições financeiras

Essencial na vida de 
todo povo brasileiro

Rose Lima
imprensa@bancariosbahia.org.br

Os bancos públicos são responsáveis por 
46% do total de agências em todo o terri-
tório nacional. São mais de 9 mil unidades 
espalhadas em cada pedacinho do Brasil. 
Também respondem por 46% das opera-
ções de crédito e 80% da carteira imobiliá-
ria, com R$ 597 bilhões em financiamentos.

Além de tudo, dão resultado. O balanço 
do primeiro semestre de BB, BNB e Cai-
xa chegou perto dos R$ 18 bilhões. Os nú-
meros falam por si só. Os bancos públicos 
são lucrativos e extremamente importantes 
para a sociedade. Não apenas para a popu-
lação mais carente, que necessita das po-
líticas sociais, mas para a agricultura, pe-

quenas e médias empresas, famílias que 
sonham em ter a casa própria.

É realmente muito difícil encontrar um 
cidadão que não tenha relação com algum 
banco público, seja por causa do PIS, FGTS, 
poupança ou loterias. Tudo agora corre ris-
co com a política de desmonte do governo 
Bolsonaro. As medidas tomadas em menos 
de um ano enfraquecem e comprometem a 
sustentabilidade das instituições. 

O governo não esconde: quer privatizar 
o que for possível. Entregar tudo nas mãos 
do capital privado. Um caminho que acaba 
com a soberania nacional e aumenta as de-
sigualdade sociais.

Para alertar a sociedade contra as ame-
aças, o movimento sindical realiza um Dia 
Nacional de Luta em Defesa dos Bancos 
Públicos, hoje. A Bahia participa das ati-
vidades. É importante que a população dê 
atenção à mobilização, afinal as empresas 
públicas são do povo brasileiro. 

Bancos públicos 
na Bahia: 55,5%
Os bancos públicos têm grande importân-
cia para a Bahia e correspondem a 55,5% do 
total de agências do Estado. Ainda respon-
dem por 100% dos financiamentos imobili-
ários, com cerca de R$ 20,6 bilhões destina-
dos às famílias baianas.

Na Bahia, o Minha Casa, Minha Vida 
construiu 162.266 unidades habitacionais. 
Um investimento da Caixa de, aproxima-
damente, R$ 8,3 bilhões desde o início  do 
programa. Só no ano passado, 753 instru-
mentos foram assinados no Estado com a 
participação direta do banco. 

Tem mais. Desde 1995, o FGTS já execu-
tou R$ 16 bilhões em obras de saneamento, 
habitação e infraestrutura na Bahia. Bene-
fícios para todos os moradores do Estado. 

Encontro em Guanambi, sábado
Os bancários de Guanambi e 
região têm compromisso no 
sábado. O Sindicato promove 
encontro regional no 14 Bis, 
a partir das 10h. Por conta da 
atual conjuntura de ataques aos 
direitos dos trabalhadores, con-
dições de trabalho, segurança e 
fechamento nas agências, em-
prego, desmonte dos bancos pú-
blicos, prejuízos da reforma da 
Previdência, ameaças aos pla-

nos de saúde das estatais serão 
os temas discutidos no evento.

Será oportunidade de ampliar 
o diálogo entre a entidade e a ca-
tegoria sobre temas relevantes 
do dia a dia dos empregados. 

Depois de Guanambi, será a 
vez do Sindicato seguirem para 
Lençóis, no dia 19, para o Encon-
tro Regional da Chapada Dia-
mantina. O evento será na Asso-
ciação Ecoviva, das 9h às 14h. 

Patrimônio do 
povo brasileiro e 
importantes para 
o desenvolvimento 
nacional, os 
bancos públicos 
estão na mira no 
grande capital 

Minha Casa, Minha Vida: 162 mil unidades na Bahia

CORREIO
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O diagnóstico precoce é 
capaz de salvar a vida
Valquíria Siqueira
imprensa@bancariosbahia.org.br

Prevenção ano todo

JUSTIÇA  É preciso deixar claro, pois o neofascismo está 
tumultuando para gerar insegurança. A decisão do STF, que 
considerou ilegal os delatores falarem depois dos delatados, 
como foi na Lava Jato, não inocenta ninguém. Apenas o jul-
gamento retorna às considerações finais, obedecendo a ordem 
legal. Procedimento adotado no mundo todo, para garantir o 
pleno direito de defesa.

POLICIALESCO  Deflagrada a campanha publicitária do 
governo Bolsonaro para convencer a opinião pública de que 
o pacote anti-crime é bom para a sociedade. O projeto busca 
dar amparo legal ao Estado policial, indispensável ao neofas-
cismo. Pleno poder à polícia para reprimir violentamente e 
até matar os que se rebelarem contra o regime, principalmen-
te pobre e preto.

REPRESSÃO  Diante do fato de o ultraliberalismo, ou ab-
solutismo de mercado, como também é chamada a base eco-
nômica do neofascismo, se assentar no corte radical de di-
reitos e extinção de políticas públicas, o regime necessita do 
Estado policial para reprimir violentamente a mobilização 
popular. Por isso o esforço do governo Bolsonaro para apro-
var o pacote anti-crime.

PROPOSITAL  O agravamento no clima de tensão entre o 
Judiciário, mais especificamente o STF, e o Executivo, empurra 
o Brasil para um perigoso conflito institucional. É justamente 
isso que quer o neofascismo, cada vez mais isolado em nível na-
cional e internacional. Apostar no caos para justificar o Estado 
policial. A milícia virtual está ensandecida. Muito ódio.

INABILITAÇÃO  Na onda das revelações cada vez mais es-
candalosas sobre as promiscuidades da Lava Jato e as disputas 
radicalizadas no interior das forças que deram o golpe em 2016 
- neofascismo -, Gilmar Mendes voltou a bater duro no ex-juiz e 
agora ministro Sérgio Moro. Disse que quem “defende tortura” 
não tem estatura para integrar o STF. Argumento forte.

O Outubro Rosa é uma campanha que 
tem como objetivo alertar as mulheres so-
bre o câncer de mama, uma doença que 
atinge 29% da população brasileira. A esti-
mativa ainda para este ano é de 59 mil casos 
novos, representado por uma taxa de inci-
dência de 51,29 por 100 mulheres.

A campanha ocorre intensivamente no 
mês de outubro. Mas, as atividades de pre-
venção devem acontecer o ano todo, pois 

quanto mais cedo for diagnosticado, maior 
a chance de cura.

A campanha alerta para a realização de 
exames de rotina, como a observação do 
próprio corpo e a mamografia de rastrea-
mento. Além disso, os hábitos saudáveis 
podem reduzir em até 28% o risco de uma 
mulher desenvolver câncer de mama, como 
praticar atividade física regularmente e 
uma alimentação balanceada.

O Sindicato dos Bancários da Bahia rea-
liza durante o mês uma série de atividades 
com as bancárias, chamando atenção para 
os possíveis sintomas da doença e conscien-
tizando sobre a importância da realização 
de exames preventivos que auxiliam na de-
tecção precoce da doença. 

Domingo tem sétima 
rodada do society
Os times Ressaca e Dólar disputam o pri-
meiro jogo da sétima rodada da primeira 
fase do Campeonato de Futebol Society dos 
Bancários. A partida começa às 8h45, no 
clube Asbac, no domingo.

Às 10h30, Revelação e Pressão VIP entram 
em campo para ver quem leva a melhor. 

TÁ na rede

SAQUE

Duas partidas movimentam o campeonato

Hábitos saudáveis podem ajudar a prevenir o aparecimento da doença


